
A ÉTICA PROFISSIONAL 

NO TRABALHO COM 

PACIENTE DE AIDS 
Conselho Regional de Psico­
logia tem sido procurado, re­
centemente, para expressar 

s u a ^ p ^ i ç ã o ^ r ^ m e ao atendimento 
de pacientes d è ^ X l D S t ^ N ã i i ^ o b r e 

O atuação do psicólogo prevê o sigilo 
do que lhe é dito pelo cliente. 

Como lidar, en tão , com o impas­
se que se coloca, quando a relação 
com o paciente e o sigilo ético se 

qualquer situação relativa a t 'sSr*^-^oji£rontam com algo que tem a ver 
atendimento. Mas, especificamen­
te, sobre aquela em que o paciente, 
comprovadamente aidético, afirma 
nas sessões terapêuticas que, de for­
ma deliberada, fará a propagação 
da doença. O que deve fazer o pro­
fissional! Garantir acima de tudo o 
sigilo! Rompê-lo? Denunciar à po­
licia? 

Essas questões ficam acurada­
mente conffitivas para nós , psicólo­
gos, pelo tipo mesmo de trabalho 
que desenvolvemos. Não nos aten­
do sempre às condições objetivas, 
aos fatos reais, e, em geral, lidando 
com a subjetividade, as fantasias, 
os fatos psíquicos, somos conduzi­
dos, muitas vezes, a perceber a fala 
do cliente, no limite entre o desejo 
de "destruir o mundo", diante da 
inevitabilidade de sua morte, e a 
ação concreta de multiplicar parcei­
ros sexuais ou doar sangue em con­
dições precárias de controle, por 
exemplo. Somos, a partir daí, mui­
tas vezes, conduzidos a, de um la­
do, analisar e interpretar o desejo e, 
de outro, colocar-nos diante da ur­
gência, de uma atitude nossa que 
impeça outras atitudes do cliente 
com consequências, previsivelmen­
te, nefastas. 

Em meio a isso, o crivo ético da 

com a ' s^de-^ia .Ropulação em ge-
ral? 

Em princípio, vem-nos uma res­
posta do próprio Código de Ética 
da profissão que, em seu artigo 28 
prevê: " A quebra de sigilo só é ad­
missível, quando se trata de fato de­
lituoso, previsto em Lei, e a gravi­
dade de suas consequências, para o 
próprio cliente ou para terceiros, 
possa criar para o Psicólogo o im­
perativo de consciência de denun­
ciar o fato". 

Se não quiséssemos mais pensar, 
estaria, aqui, o princípio norteador 
e justificador da ação profissional 
nessas ocasiões: a obrigatoriedade 
da denúncia. Mas, parece que é im­
portante continuar pensando. E, 
nesse sentido, não há como fugir da 
ideia de que, para psicólogo — para 
além da relação com o cliente e do 
significado, em termos de dinâmica 
intrapsíquica, de umaí atitude dessa 
natureza — coloca-se o bem-estar e 
a saúde da população, que, num ca­
so como esse, está, óbvia e perigo­
samente, em jogo. 

Tem sido, portanto, nossa orien­
tação para os psicólogos em situa­
ção dessa natureza (e só dessa natu­
reza, porque deve-se tomar o cuida­
do para não entrar num clima de 

pânico e preconceito, e denunciar 
pacientes aidêúcos, simplesmente 
porque são aidêúcos ou porque fa­
lam de suas angústias e fantasias, 
uma vez sabidamente doentes e na 
iminência de morte real): 

l? — certificar-se do diagnósti-
çcs 

2? — caso necessário, contatar o 
médico do cliente.^côm^seu*^ 
conhecimento sobre o fa­
lo; 

3? — avisar o cliente que, até por 
uma questão ética, ele, o 
psicólogo, não pode deixar 
de fazer denúncia de sua 
conduta (a de deliberada­
mente criar condições de 
proliferação da doença); 
lidar, o máximo possível, 
com isso, no interior da 
própria relação com o pa­
ciente; 
fazer a denúncia ao C R P , 
que, por sua vez, fará o en­
caminhamento desta ao ór­
gão de saúde competente. 

É importante, finalmente, enfati­
zar que o Conselho está, assim, 
pronunciando-se publicamente, 
(até porque tem sido solicitado a is­
so) sobre uma questão muito espe­
cífica, que, de fornia alguma, 
abrange a totalidade dos pacientes 
de A I D S , da relação dos psicólogos 
com esses pacientes, ou das ações 
da Psicologia em circunstâncias tão 
adversas de saúde pública. 

4? 

5? — 
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CRP-06 se mobiliza para enf reiitar Mor

c

eaf.ZS°8° 
aumento do aluguel comercial 

do 

OCRP-06desenvolveu 
nas últimas semanas 
uma intensa campanha 
para alertar e exigir 
providências das auto­
ridades competentes a 
respeito do problema 
dos aumentos abusivos 
dos aluguéis de imó­
veis comerciais. Foi 
enviada para o Presi­
dente da República Jo­
sé Sarney, para os mi­
nistros do Planeja­
mento João Sayad M . 
Ploney, do Trabalho 
A l m i r Pazz iano t to 
Pinto, da Fazenda Di l -
son Domingos Funaro 
e para o consultor Ge­
ral da República Saulo 
Ramos, bem como pa­
ra o Jornal "Folha de 
S. Paulo", (publicado 
em 12/03/87) a seguin­
te comunicação da presidente 
CRP-06 Marlene Guirado: 

" N a qualidade de Presidente do 
Conselho Regional de Psicologia -
6? Região (São Paulo, Mato Grosso 
e Mato Grosso do Sul) - uma au­
tarquia que autoriza e legitima o 
exercício profissional em Psicologia-
venho expressar a preocupação, no 
momento às raias do desespero em 
grande parte dos casos, dos psicólo­
gos que atendem em consultórios 
particulares, com relação à renova­
ção dos contratos de locação de 
imóveis comerciais. 

Pela conjunção da lei da Denún­
cia Vazia para imóveis dessa natu­
reza e a desbragada subida do "va­
lo r" dos aluguéis no último ano, a 
situação desses profissionais tem-se 
mostrado notoriamente crítica. As 
propostas de "acordo" para reajus­
te, feitas pelos locadores, têm sido, 
no mínimo, aviltantes. A saber, 
propostas de 1500% sobre o valor 
do aluguel de fevereiro de 1987 são 
comuns; seguidas, é claro, de amea­
ça da aplicação da lei que prevê a 
Denúncia Vazia. 

Considerando (a) que os profis­
sionais liberais, pelo que nos cons­
ta, têm mantido congelados seus 
honorár ios aos clientes em atendi­
mento, até fevereiro do corrente 
ano, conforme determinação do 
Plano Cruzado, considerando (b) 
que qualquer reajuste feito a partir 

de então obedecerá, sempre e em 
primeira instância, às exigências éti­
cas do exercício da profissão, no 
sentido de respeitar a condição hu­
mana e social da clientela e assim 
estabelecer um reajuste que lhe per­
mita continuar recebendo atendi­
mento, considerando (c) que, em 
função deste descompasso, muitos 

" c o l e g a s T W s ^ v ^ 
deixar de desenvolver essas ativida­
des que são seu trabalho e, como 
para qualquer outro c idadão, o tra­
balho é a sua condição de sobrevi­
vência, e, considerando, finalmen­
te, que os serviços que a Psicologia 
tem a oferecer à População são re­
lativos à Saúde Mental e, portanto, 
devem ser avaliados como de aten­
ção básica, torna-se urgente alguma 
medida ou pronunciamento oficial 
que coiba abusos de nítida e negati 
va repercussão social tanto para 
quem oferece os serviços como para 
quem os recebe. 

Os índices percentuais de aumen­
to de aluguel propostos pelos pro­
prietários, por ocasião da renova­
ção dos contratos, sob pena de de­
socupação do imóvel, não podem 
passar desapercebidos e sem a me­
diação da palavra do Governo. 

Como representante de uma cate­
goria profissional que reúne, atual-
mente, o número aproximado de 
30.000 trabalhadores na região de 
São Paulo, Mato Grosso e Mato 

Grosso do Sul (e 60.000 em todo o 
País) venho até V.Excia, não para 
anunciar uma situação que, certa­
mente, já é conhecida, mas, para 
solicitar uma medida oficial que de 
força de lei aos locatários nas nego­
ciações em andamento e naquelas 
por v i r . " 

Por fim, como andamento da 
campanha, o CRP~06*ênviòú aVá""í" 
rias emissoras de Rádio esta nota: 
" O CRP-06 convoca a categoria 
para enviar ainda hoje ao presiden­
te da República José Sarney telegra­
ma com o seguinte teor: Presidente 
solicito V. Excia medidas urgentes 
referentes aumentos abusivos reno­
vação de contratos aluguéis comer­
c ia is '^ A finalidade do telegrama é 
pressionar as autoridades para um 
posicionamento oficial frente à si­
tuação de abuso neste momento de 
reestruturação económica. 

T E L E G R A M A S 

No momento em que fechávamos 
esta edição, o CRP-06 recebia tele­
gramas do subchefe do gabinete do 
ministro do Trabalho Almir Pazzia­
notto, do Consultor Geral da Repú­
blica Saulo Ramos e do deputado 
federal, líder do PMDB, Luiz Hen­
rique da Silveira, onde acusam o re­
cebimento da carta e salientam que 
"providências cabíveis" estão sen­
do tomadas. 

O psicólogo, educador e pensador 
norte-americano Carl Rogers morreu 
dia 5 de fevereiro ú l t imo, aos 85 anos, 
na Califórnia , Estados Unidos, de uma 
parada cardíaca, após ter se submetido 
a uma cirurgia. 

Carl Rogers foi o fundador da cor­
rente conhecida como psicologia hu­
manista ou de abordagem centrada na 
pessoa, e de acordo com um dos seus 
primeiros discípulos brasileiros, Os-
ivaldo de Barros Santos, "sua expe­
riência, sua doutrina e suas técnicas ex­
pressas em seu famoso livro Counse-
ling and Psychotherapy — Newer Con-
cepls in Practices, publicado em 1942, 
causaram uma das mais notáveis revo­
luções no campo da psicoterapia e da 
or ientação educacional, desde a época 
de Freud e das diversas versões da psi­
caná l i se" . 

O psicólogo esteve várias vezes no 
Brasil participando de eventos ligados 
à sua corrente de pensamento. A últi­
ma foi em 1985. Suas obras sempre t i ­
veram grande repercussão entre os psi­
cólogos brasileiros e estudantes de psi­
cologia. 

Comissão de 
Ética informa 

A Comissão de Ética do CRP-06 in­
forma aos psicólogos que, após reu­
niões com conselheiros, delegados e ca­
tegoria, no per íodo de outubro a no­
vembro de 86, foi enviado ao Conselho 
Federal de Psicologia, no final de de­
zembro, Relatório com todas as suges­
tões deste Regional sobre o anteprojeto 
do Código de Ética elaborado na ges-
tào pav.ada. 

Dentre as várias sugestões destaca-se 
a necessidade de se estabelecer padrões 
éticos mais específicos para atendimen­
to da diversidade da teoria e metodolo­
gia na psicologia, dado seu atual de­
senvolvimento como ciência. 

A discussão desses padrões poderá 
vir a ser uma nova fase da adequação 
de nosso Código de Ética, a ser defini­
da após o trabalho de compilação que 
o Conselho Federal está ultimando. 

Nas próximas edições a Comissão de 
Ética cont inuará a informar sobre o 
andamento dos trabalhos. 

Alteração de 
endereço e CEP 

O CRP-06 pede aos psicólogos que 
mudaram de endereço que o atualizem 
com urgência aqui na sede ou na dele­
gacia regional mais próxima de sua ci­
dade. O CRP salienta, ainda, que ao 
informarem a al teração de endereço 
não esqueçam de colocar o CEP, pois 
só assim es tarão garantindo a sua cor­
respondência e facilitando o trabalho 
do Departamento do Centro de Proces­
samento de Dados. 

CONSELHO REGIONAL 
DE PSICOLOGIA — 6? REGIÃO 
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ANOTE * 
Como salientamos em edições anteriores. ANOTE é uma seção de prestação de 

serviços, através da divulgação gratuita de cursos e atividades que nos são 
encaminhados. Continuamos a estabelecer aqui, que é importante que, tanto 

psicólogos como entidades, devem enviar dados completos sobre cursos e eventos 
que desejam ver publicados, para que possamos garantir a qualidade dos trabalhos 

que são oferecidos. 
À parte, é importante lembrar também que. devido a problemas que estamos tendo 

com a periodicidade do jornal e com os serviços do Correio, o material deve ser 
enviado com bastante antecedência, pois só dessa forma garantiremos sua 

publicação e a certeza de que os psicólogos estarão recebendo a informação em 
tempo que lhe permita uma possível inscrição em determinado curso. 

Reafirmamos aqui, mais uma vez. que o espaço de ANOTE é para cursos, seminários, 
palestras e outras atividades do género, não tendo como finalidade fazer 

propaganda de trabalhos de psicólogos nem de instituições. 

0 C E A P — C e n t r o d e E s p e ­
c i a l i z a ç ã o e A p r i m o r a m e n t o e m 
P s i c o l o g i a d a F a c u l d a d e d e P s i ­
c o l o g i a d a s F M U e s t á c o m uma 
s é r i e d e c u r s o s p r o g r a m a d o s 
p a r a 87 . M a i o r e s i n f o r m a ç ó e à 
r u a T a g u á , 150 — C E P 0 1 5 0 8 — 
S ã o P a u l o ou p e l o I o n e (011) 
270 -2433 . 

T e r á i n i c i o d i a 9 d e a b r i l p r ó x i ­
m o o C u r s o d e E x t e n s ã o A b o r ­
d a g e m d a A r t i c u l a ç ã o S e x o - L i n -
g u a g e m e m P s i c a n á l i s e , q u e se­
rá m i n i s t r a d o n a P U C / S P . M a i o ­
res i n l o r m a ç ô e s à rua M i n i s t r o 
G o d o y , 9 6 9 — f o n e (011) 263-
0 2 1 1 r a m a i s 273 , 219 , 2 3 6 e 305 . 

,,, .,-4» 
A Anima — P s i c o d r a m a , E d u ­

c a ç ã o . O r g a n i z a ç ã o S/C L t d a es­
t a p r o m o v e n d o C u r s o d e F o r m a ­
ç ã o e m P s i c o d r a m a , 
S o c i o d r a m a / E d u c a ç ã o . I n s c r i ­
ç õ e s â r u a M o r a s , 40 — P i n h e i ­
r o s — o u p e l o I o n e (011) 814-
1918. 

<V 4* * 
O I n s t i t u t o Z e p p e l l i n i d e Ps i ­

q u i a t r i a e s t á c o m i n s c r i ç õ e s 
a b e r t a s p a r a o C u r s o d e E s p e ­
c i a l i z a ç ã o e m P s i c o l o g i a C l i n i ­
c a e P s i c o t e r a p i a P s i c a n a l í t i c a , 
d e s t i n a d o a m é d i c o s e p s i c ó l o ­
g o s . M a i o r e s i n l o r m a ç ô e s n a se­
d e d o I n s t i t u t o , á r u a P a r a , 65 , c j . 
33 ou p e l o s f o n e s (011) 258 -8347 
e 256 -2691 — S ã o P a u l o . 

t t t 
A A S D E — C a m p i n a s p r o m o ­

v e r a e m maio o c u r s o P s i c o t a r -
m a c o l o g i a p a r a P s i c ó l o g o s , q u e 
t e m c o m o o b j e t i v o d a r s u b s í ­
d i o s p a r a a c o m p r e e n s ã o d a 
a ç ã o p s i c o f a r m a c o l ó g i c a n a s 
d i v e r s a s p a t o l o g i a s , s u a s re la ­
ç õ e s c o m a t e r a p i a e d e m a i s 
l e c n i c a s d e t r a t a m e n t o d o pa ­
c i e n t e d e d i s t ú r b i o s p s i c o l a r m a -
c o l ó g i c o s . O t e l e l o n e p a r a c o n ­
t a t o é ( 0 ) 9 2 ) 41 -3129 , n o p e r í o d o 
m a t u t i n o . 

A P a d i — P s i c o l o g i a A p l i c a d a 
e D e s e n v o l v i m e n t o I n t e r p e s s o a l 
p r o m o v e r á e m a b r i l u m a s é r i e 
d e c u r s o s i n t e n s i v o s d e s t i n a d o s 
a o s p r o f i s s i o n a i s d e P s i c o l o g i a 
e d e r e c u r s o s H u m a n o s . A s i n s ­
c r i ç õ e s p o d e m s e r f e i t a s a t r a ­
v é s d o f o n e (011) 543 -6414 . 

t t t 
O G A E — G r u p o d e A t i v i d a ­

d e s E s p e c i a l i z a d a s p r o g r a m o u 
o s s e g u i n t e s c u r s o s p a r a 87 : In­
t r o d u ç ã o á P s i c o m o t r i c i d a d e ; 
P s i c o m o t r i c i d a d e - E x t e n s ã o 
( p ó s - u n i v e r s i t á r i o ) ; C u r s o d e 
O r i e n t a ç ã o e m F o n o a u d i o l o g i a 
I n f a n t i l ; e C u r s o d e O r i e n t a ç ã o e 
E d u c a ç ã o I n f a n t i l p a r a p a i s . O 
G A E d i s p õ e a i n d a de c o n v é n i o 
t é c n i c o - c u l t u r a l B r a s i l / F r a n ç a e 
c o n v é n i o t é c n i c o - c u l t u r a l 
B r a s i l / A r g e n t i n a . M a i o r e s i n l o r ­
m a ç ô e s à r u a M i n i s t r o G a b r i e l 
d e R e z e n d e P a s s o s , 377 — I n -
d i a n ó p o l i s — C E P 0 4 5 2 1 — S ã o 
P a u l o — t o n e s (011) 572 -2500 e 
572 -0387 . 

O O r i o n — C l í n i c a e C e n t r o d e 
E s t u d o s d e P s i c o l o g i a J u n g u i a -
n a e s t á c o m i n s c r i ç õ e s a b e r t a s 
p a r a o s s e g u i n t e s c u r s o s : P s i c o ­
l o g i a A n a l í t i c a , R e l a x a m e n t o e 
C o r p o - s i n t e s e — R e l a x a m e n t o 
I I . M a i o r e s i n l o r m a ç ô e s : R u a 
B a s t o s P e r e i r a , 58 — V . N o v a 
C o n c e i ç ã o — S ã o P a u l o — f o n e 
(011) 8 5 2 - 7 1 2 5 . 

t t t 
O J n s t i t u t o S u p e r i o r d e Es tu ; _ 

dos* e P e s q u i s a s P s i c o s s o c i a i s -
I S O P / F G V , a A s s o c i a ç ã o B r a s i ­
l e i r a d e P s i c o l o g i a — A B P e a 
A s s o c i a ç ã o B r a s i l e i r a d e P s i c o ­
l o g i a A p l i c a d a - A B P A , r e a l i z a ­
r ã o , d e 20 a 22 d e m a i o d e 87 , n o 
a u d i t ó r i o d a U E R J ( r u a S ã o 
F r a n c i s c o X a v i e r , 524 — M a r a -
c a n ã ) o S e m i n á r i o N o v o s Ru­
m o s d a P s i c o l o g i a A p l i c a d a a o 
D e s e n v o l v i m e n t o d o s R e c u r s o s 
H u m a n o s . I n f o r m a ç õ e s e i n s c r i ­
ç õ e s à r u a C a n d e l á r i a , 6 — 2? 

a n d a r — C e n t r o - R i o d e J a n e i r o 
- f o n e (021) 253 -0267 , 253 -0316 
e 253 -0227 . y ^ y ' 

O C e n t r o d e E s t u d o s d e G e s -
t a l t de S ã o P a u l o e s t á c o m ins ­
c r i ç õ e s a b e r t a s p a r a o C u r s o In­
t r o d u t ó r i o d e A b o r d a g e m Ges -
t á l t l c a e m P s i c o t e r a p i a . In fo r ­
m a ç õ e s e i n s c r i ç õ e s p e l o f o n e 
(011) 815 -5237 , c o m L ú c i a . 

t t t 
A S o c i e d a d e R o r s c h a c h d e 

S â o P a u l o e s t á p r o m o v e n d o 
n e s t e s e m e s t r e o s s e g u i n t e s 
c u r s o s : C u r s o d e R o r s c h a c h In­
t e n s i v o , C u r s o d e R o r s c h a c h Ex­
t e n s i v o , C u r s o d e P f i s t e r e Cur ­
s o d e I n t r o d u ç ã o N e u r o p s i c o l ó ­
g i c a a o E s t u d o d a P e r s o n a l i d a ­
d e . M a i o r e s i n f o r m a ç õ e s à r u a 
I t a p e v a , 490 , c o n j . 74 — f o n e 
(011) 289 -2067 , à p a r t i r d a s 16:00 
h o r a s . 

t t t 
S e r á r e a l i z a d o , d e 13 a 17 d e 

j u l h o d e 87 , n o H o t e l C a s a G r a n ­
d e , n o G u a r u j á , S ã o P a u l o , o X I I 
C o n g r e s s o I n t e r n a c i o n a l d e 
R o r s c h a c h e O u t r a s T é c n i c a s 
P r o j e l i v a s . M a i o r e s i n f o r m a ­
ç õ e s c o m a c o m i s s ã o o r g a n i z a ­
d o r a : E s c o l a P a u l i s t a d e M e d i c i ­
na , D e p a r t a m e n t o d e P s i q u i a t r i a 
— R u a B o t u c a t u , 740 — C E P 
0 4 0 2 3 — S ã o P a u l o - S P . 

.)< \ i / n< 
O D a i m o n — C e n t r o d e E s t u ­

d o s d e R e l a c i o n a m e n t o e s t á 
c o m i n s c r i ç õ e s a b e r t a s p a r a a s 
s u a s a t i v i d a d e s de 87 . F a z e m 

• p a r t e d a p r o g r a m a ç ã o d e s t e p r i ­
m e i r o s e m e s t r e : p a l e s t r a s , s e s ­
s õ e s a b e r t a s d e p s i c o t e r a p i a , 
c u r s o s , d e m o n s t r a ç õ e s d e lec­
n i c a s , v i v ê n c i a s t e r a p ê u t i c a s e 
g r u p o d e e s t u d o d e p s i c o d i n ã -
m i c a . T o d a s a s i n s c r i ç õ e s de­
v e m ser t e i t a s a n t e c i p a d a m e n ­
t e , c o m e x c e ç ã o d a s s e s s õ e s 
a b e r t a s e d a s p a l e s t r a s . M a i o ­
res i n f o r m a ç õ e s n a s e d e d o D a i ­
m o n — r u a H a v a i , 78 — C E P 
0 1 2 5 9 — S ã o P a u l o - S P — f o n e 
(011) 263 -6568 . 

2 3 / 1 2 / 8 6 — A c o n s e l h e i r a S ó ­
n i a J u b e l i n i e s t e v e p r e s e n t e a o 
a t o d e e n t r e g a d e c a r t e i r a s d u ­
r a n t e a s s o l e n i d a d e s d e c o l a ç ã o 
d e g r a u d o s f o r m a n d o s e m P s i ­
c o l o g i a d a F a c u l d a d e O b j e t i v o . 

9 /1 /87 — A c o n s e l h e i r a - p r e s i -
d e n t e M a r l e n e G u i r a d o e s t e v e 
p r e s e n t e a o a t o d e e n t r e g a d e 
c a r t e i r a s d u r a n t e a s s o l e n i d a ­
d e s d e c o l a ç ã o d e g r a u d o s for­
m a n d o s e m P s i c o l o g i a d a U n i ­
v e r s i d a d e d e S ã o P a u l o . 

16 /1 /87 — A c o n s e l h e i r a - p r e -
s i d e n t e M a r l e n e G u i r a d o e a 
c o n s e l h e i r a - t e s o u r e i r a N a n e i 
B u h r e r p a r t i c i p a r a m d o d e b a t e 

" O P a c t o S o c i a l e a C o n s t i t u i n ­
t e " p r o m o v i d o p e l a C o n f e d e r a ­
ç ã o N a c i o n a l d a s P r o f i s s õ e s L i ­
b e r a i s n a s e d e d o S E E S P . 

10 /3 /87 — A c o n s e l h e i r a Só­
n i a J u b e l i n i e s t e v e p r e s e n t e n o 
P l e n á r i o d e T r a b a l h a d o r e s d e 
S a ú d e M e n t a l . 

12 /3 /87 — A c o n s e l h e i r a R o s a 
M a r i a L o p e s A l f o n s o e s t e v e pre­
s e n t e a o a t o d e e n t r e g a d e car ­
t e i r a s d u r a n t e a s s o l e n i d a d e s 
d e c o l a ç ã o d e g r a u d o s f o r m a n ­
d o s e m P s i c o l o g i a d a F a c u l d a ­
d e S à o M a r c o s . 

12 /3 /87 — O s c o n s e l h e i r o s 
A n t o n i o W a l d i r B i s c a r o , R e g i n a 

M a r c o M a c i e l e a c o n s e l h e i r a - t e ­
s o u r e i r a N a n e i B u h r e r e s t i v e r a m 
r e p r e s e n t a n d o o C R P e m p a l e s ­
t ra p r o m o v i d a po r e s t e C o n s e ­
l h o , p e l a A P M — A s s o c i a ç ã o 
P a u l i s t a d e M e d i c i n a e p e l a 
A b e r g o — A s s o c i a ç ã o B r a s i l e i ­
ra d e E r g o n o m i a c o m o m é d i c o 
d o t r a b a l h o C h r i s t o p h e D e j o u r s , 
a u t o r d o l i v r o " L o u c u r a d o Tra­
b a l h o — e s t u d o d a p s i c o p a t o l o ­
g i a d o t r a b a l h o " . A p a l e s t r a 
a c o n t e c e u n o a u d i t ó r i o d a A P M . 

PROCURA-SE 
PSICOSSÍNTESE - A p s i c ó ­

l o g a V a l c i r L u c c a s g o s t a r i a d e 
e n t r a r e m c o n t a t o c o m c o l e g a s 
q u e a l u e m c o m a P s i c o s s i n t e s e , 

e m S ã o P a u l o . S e u e n d e r e ç o : 
r u a V o l u n t á r i o s d a P á t r i a , 1.344 
- a p t o 16 — C E P 0 2 0 1 0 — S a n ­
t a n a — S ã o P a u l o - S P . 

A partir desta edição o Jor­
nal do CRP-06 inaugura mais 
uma seção: Ponto de Vista. Ela 
estará aberta a todos os psicó­
logos que quiserem expressar 
sua opinião sobre lemas e even­
tos relativos à Psicologia. O 

malerial, que será publicado 
com a assinatura do autor, de­
ve ser datilografado em espaço 
2 e ter no máximo 40 linhas. A 
Comissão de Divulgação e 
Contato aguarda sua manifes­
tação. 

Teste PMK 
Informamos aos 

psicólogos que os tes­
tes PMK tiveram os 
direitos de edição e 
distribuição adquiri­
dos pela VETOR — 
Editora Psicopedagó-
gica. Dessa forma, to­
do e qualquer mate­
rial referente a este 
teste que não tiver a 
Vetor como editora 
será uma reprodução 
não autorizada po­
dendo o usuário so­
frer as sanções legais 
cabíveis. 

Resposta à carta de Oswaldo 
Martins Rodrigues Júnior , 
publicada em nossa edição de n? 
47, dezembro de 86. 

" L i com atenção seu artigo 
intitulado 'Contato com 
Profissionais que Trabalham com 
Sexualidade Humana'. Ocorre que 
recentemente defendi minha 
dissertação de mestrado no 
Instituto de Psicologia da 
Universidade de São Paulo, sob o 
título ' A Problemática Sexual na 
Adolescência' e, embora eu tenha 
voltado mais minha atenção para 
a fase da adolescência, achei que, 
sem nenhuma pretensão, este 
material talvez pudesse interessar a 
você e a sua equipe. (...) 

Há um exemplar da citada 
pesquisa na biblioteca do Instituto 
de Psicologia da USP, caso haja 
algum interesse. Sentir-me-ei 

gratificada se tal estudo puder 
contribuir, um mínimo que seja, 
com seus objetivos. 

No momento não estou fazendo 
trabalho de clínica, em vista de 
que, mais uma vez, estou 
iniciando uma pesquisa de campo 
sobre o comportamento sexual do 
adolescente brasileiro. Ficaria 
imensamente grata se você ou 
alguém da sua equipe de trabalho 
se dispusesse a mé enviar algum 
material que pudesse me esclarecer 
melhor sobre o trabalho 
desenvolvido por vocês no 
Instituto H . Ellis. 

Meu endereço para 
correspondência é: Helois.i Tiveili 
Angeli (CRP-06/8.850) - rua D. 
Pedro 1, 848 — CEP 13400 — 
Piracicaba — SP. 

Depoimento/ 

Constituinte 

Mais um espaço aberto para os psicólogos. Aqueles 
que desejarem divulgar sua posição frente ao atual 

momento constituinte e o que espera da nova 
Constituição podem usar este espaço para depoimentos 

e sugestões para a área de saúde. Os artigos serão 
assinados, não podendo ultrapassar 40 linhas, 

datilografadas em espaço 2. 

Como me posiciono frente e o 
que gostaria de ver acontecendo: 

"Tenho me questionado, nos 
últimos meses, a té que ponto a 
perspectiva da Constituinte e a 
possibilidade de participar mesmo 
que indiretamente da elaboração 
da Carta Magna do País não foi 
um mito, mais um. Estaríamos 
sem dúvida alguma correndo o 
risco de estar usando a palavra 
como um sinal " m á g i c o " de 
melhores dias para os brasileiros? 

Creio que para que seja mais 
que isto precisamos em primeiro 
lugar ter claro que a Constituinte 
que está aí é um retrato do que 
conseguimos com a precária 
politização e organização 
partidária. O andamento moroso 
dos trabalhos também reflete isto; 

a briga por espaços dentro dos 
partidos parece mais importante 
que as questões da Constituinte. 

Constatar tudo isto é pouco. 
Acredito que possamos brigar pela 
maior participação popular, com 
pressões bem dirigidas na hora em 
que se fizer necessário. Precisamos 
estar informados do que eles estão 
fazendo lá. Afinal , só estão lá 
porque foram eleitos. Precisam ser 
controlados! 

Gostaria como cidadã e como 
psicóloga de fazer parte de grupos 
de vigilância política e 
acompanhar tudo isto muito de 
perto, principalmente as questões 
que me são mais próximas: saúde 
e educação. 

Odete Pinheiro 
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Demissões na FEC 
M ais uma vez o CRP-06 é acionado por psicólogos su­

pervisores de estágios académicos demitidos de seus 
cargos sem nenhuma explicação por parte da empre­

sa empregadora. 
Em fevereiro do corrente ano, a Comissão de Supervisão 

"•• e Ensino deste Conselho recebeu carta assinada por supervi­
sores da Faculdade de Educação e Cultura de São Caetano 
do Sul informando que, dos onze profissionais daquela clí­
nica escolar, nove foram sumariamente demitidos através de 
telegramas. 

Os demitidos informaram ainda que vinham, ao longo 
dos anos, aprimorando seu trabalho em equipe, comprome­
tidos principalmente com a qualidade da formação dos futu­
ros psicólogos. 

Nesta equipe alguns profissionais atuavam há aproxima­
damente nove anos com experiência comprovada nas dife­
rentes áreas de a t u a ç ã o . Sua subst i tuição por profissionais 
recém-formados e/ou menos experientes, sem dúvida com­
promete a qualif icação dos futuros psicólogos daquela insti­
tu ição . 

Lembramos que essa prát ica de demissões tem sido co­
mum. Em 1985, por exemplo, houve nessa mesma entidade 
uma demissão em massa de docentes. 

A repetição deste fato, nessa e em outras faculdades (lem-
bre-se Paulistana — 1979, F M U — 1982, Farias Brito — 
1985) torna evidente o quanto a grande maioria dessas esco­
las caracteii.'a e como "escola-empresa" que prioriza o lu­
cro em dcti . i i ! 'to da qualidade de ensino. 

Temos, . . . . • ral, alunos e professores explorados, impe­
rando a po l i t i c de repressão aos movimentos organizativos 

Te reivindicatórios. Nesses casos sabemos que todos os pro­
fessores e supervisores demitidos estiveram envolvidos em 
movimentos por melhores salários e melhores condições de 
trabalho. 

A defasagem atual entre o valor da hora/aula paga aos 
profissionais de ensino e o mín imo que poder íamos conside-

. j a r juHQ para os mesmos, que são rispoiteàyxi&.pela,forwa?.«.-
ção de psicólogos que futuramente deverão estar prestando 
serviços a diferentes setores da popu lação , denuncia a cria­

ção de condições para um desenvolvimento precário da Psi­
cologia enquanto ciência. 

Os baixos salários, as cont ra tações de professores floris­
tas, a rotatividade de cont ra tações , a ausência de diretrizes e 
de espaço para a pesquisa nos departamentos de ensino des­
sas escolas particulares, seriam alguns dos fatores responsá­
veis pela p ropagação de uma psicologia estereotipada, dis­
tante da verdadeira demanda social. 

Nesse sistema não resta muito ao professor a não ser a re­
p rodução da psicologia. O professor não pesquisa e não su­
pera a dicotomia teoria-prát ica. Estabelece-se, principal­
mente, um ciclo de leituras avulsas e discussões das mesmas 
tanto para professores/supervisores como para os alunos. 
Em geral, falta a reflexão sobre a prát ica; falta o desenvolvi­
mento da criatividade e da capacidade crítica. Acomodamo-
nos, quase que obrigatoriamente, às normas impostas e as 
reproduzimos sem aprender e/ou ensinar a provocar mu­
danças . 

A consequente queda na qualidade de ensino e na qualida­
de da prát ica profissional é alarmante. 

Da nossa parte, enquanto órgão representativo, orienta­
dor e fiscalizador do exercício profissional dos psicólogos, 
fica o repúdio a mais esse ato de abuso do poder, de desres­
peito e desvalorização de profissionais seriamente compro­
metidos com seus objetivos académicos . 

Cabe-nos também o alerta para que os colegas candidatos 
ao preenchimento destas e outras vagas em casos semelhan­
te, principalmente de supervisões, atenham-se à avaliação 
dos fatos e procurem se orientar de acordo com o código de 
ética vigente. 

Mas, principalmente, gos tar íamos , desde já , de convocar 
profissionais envolvidos com a formação do Psicólogo para 
estarmos brevemente discutindo a qualidade dessa nossa 
prát ica , na 6.a Região, com vistas ao nosso fortalecimento e 
posicionamento frente a essas questões que tão diretamente 
nos atingem. 

Notícias das Delegacias 

Atenção 
psicólogos da 

região de Assis 
A Delegacia Regional de Assis solici­

ta aos psicólogos inscritos sob a sua j u ­
risdição que enviem com a máxima ur­
gência o formulário de cadastramento 
preenchido, no qual deverá constar no­
me, endereço profissional, área de 
a tuação e abordagem teórica na qual 
baseia seu trabalho. 

São José do 
Rio Preto 

A delegada de Sâo José do Rio Pre­
to, Kátia Vianna Ricardi, pediu demis­
são . O CRP-06 estará informando, 
através de correspondência , aos psicó­
logos da região, o procedimento a ser 
seguido para a escolha do novo delega­
do. 

Delegacia de 

Comissão de Supervisão e Ensino 

Assis ç r | a „ „ 
novas comissões 

A L o u c u r a do T r a b a l h o 
Christophe Dejours, autor de A Loucura do Trabalho - Estudo de Psicopatologia 

do Trabalho, trabalha como psicanalista e exerce também a função de 
pesquisador e professor do CNAM — Conservatoire National des Arts et 

Métiers — Laboratório de Neurofisiologia e Ergonomia. 
Dejours vem se dedicando à pesquisa com grupos de trabalhadores há cerca 

de 15 anos. No âmbito desta pesquisa, desenvolveu junto a um grupo de 
trabalhadores da construção civil um trabalho definindo e especificando o 

que ele chama de "ideologias defensivas". 
0 livro A Loucura do Trabalho é uma síntese desses 15 anos de trabalho 

em pesquisas. 

A Loucura do Trabalho: Estudo de 
Psicopatologia do Trabalho 

Christophe Dejours; tradução de Ana 
Isabel Paraguay e Lúcia Leal Ferreira. 
São Paulo. Editora Oboré. 

Tradução de: Travail: Usure Menta-
le. Essai de Psychopathologie du Tra­
vail. 

Este livro é recomendado a todos 
que se interessam pelo destino dos tra­
balhadores. Seu assunto: o trabalho 
como fonte de sofrimento mental, an­
siedades, medos e infelicidades. O au­
tor, francês, médico psicanalista e es­
pecializado em áreas de medicina do 
trabalho, disseca o que no trabalho po­
de provocar estes sofrimentos. Chega à 
organização do trabalho, isto é, " à di ­
visão do trabalho, o con teúdo das tare­
fas, determinado por esta divisão, o 
sistema hierárquico, as modalidades de 
comando, as relações de poder, as 
questões de responsabilidade". 

Aos capítulos originais Estratégias 
Defensivas, Que'Sofrimento? Traba-

A L O U C U R A 
do T R A B A L H O 
1 . M I I X ) !>i |<Slh IIViTOIOCilÁ t X i r t t A l l A U - I O 

OBORE Christophe Dejours 

M ' — — 
ANEXO METODOLÓGICO 

K S P K C I A I . PARA 
A EDIÇÃO BRASILEIRA 

lho e Medo, Sofrimento Explorado, 
Organização do Trabalho e Doença e 
Um Contra-exemplo: a aviação de ca­
ça, a edição brasileira se enriquece com 
um anexo, inédito, publicado pela pri­
meira vez, a pedido do autor, sobre a 
Metodologia em Psicopatologia do 
Trabalho. Aí ele mostra as etapas que 
seguem um estudo, a partir da solicita­
ção feita por um grupo de trabalhado­
res, a formação da equipe que vai levar 
o estudo — o coletivo de trabalho —, a 
impor tância do discurso operár io e a 
análise de seu con teúdo . 

Num país onde o grau de exploração 
da força de trabalho é tão grande, onde 
a saúde dos trabalhadores está relegada 
a um plano secundário e onde tão pou­
co se investigam suas causas, o livro de 
Dejours poderá contribuir para escla­
recer os mecanismos que levam milhar 
rcs de brasileiros ao sofrimento,- às 
doenças , às neuroses e até à loucura. 

Les^Leal Ferreira 

A Delegacia Regional de Assis está 
criando as Comissões de Educação , 
Saúde, Trabalho e Inst i tuição. A Co­
missão de Educação já fez sua primeira 
reunião. Nela participaram psicólogos 
de Assis, Rancharia é Presidente Ven­
ceslau. 

De acordo com representantes da 
Delegacia, na reunião foram discutidos 
os pontos da plataforma que podem 
ser desenvolvidos pela Comissão , entre 
os quais destacam-se: estudos sobre a 
criação de cargos de psicólogos escola­
res a nível municipal e estadual; divul­
gação através dos meios de comunica­
ção , das possibilidades de ação dos psi­
cólogos na educação; busca de integra­
ção entre os psicólogos que estejam 
atuando em instituições educacionais. 
Foram feitas também propostas de 
Cursos e Conferências para o ano de 
87. 

A fim de viabilizar os trabalhos des­
tas Comissões, a Delegacia pede aos 
psicólogos da região que atualizem 
com urgência seus endereços. 

Delegacia de 
Campinas reativa 

Comissão de 
Hospital Geral 

A Delegacia Regional de Campinas 
está reativando a Comissão de Hospi­
tal Geral. Seus integrantes esperam 
manter contato com todos os psicólo­
gos da região que trabalhem em hospi­
tais gerais ou que tenham interesse por 
essa área de a tuação profissional. A 
coordenação da Comissão está a cargo 
dos psicólogos Cláudio Figueiredo e 
Vera Alves. O contato deve ser feito na 
Delegacia com a secretária Jane pelo 
fone: (0192) 32-5397. 


